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R e s u m o 

Os efeitos da flutuação do nível da água 
sobre a comunidade zooplanctônica do Lago 
Grande (Rio Solimões, Brasil) foram investiga
dos no período de abril de 1979 a março de 
1980. Amostras quantitativas de zooplâncton 
e medidas de profundidade do lago e de trans
parência da água foram tomadas em duas esta
ções localizadas no meio do lago. A maior 
densidade de zooplâncton foi observada du
rante a época seca e provavelmente está rela
cionada com: 1) o material orgânico prove
niente da floresta inundada que durante a va
zante, entra na regiâto limnética; 2) com o se
dimento que se mistura na coluna d'água 
quando o lago fica muito seco. Os efeitos da 
alta turbidez sobre a comunidade zooplanctô
nica sâb também discutidos especialmente em 
relação à Cladocera. 

I N T R O D U Ç Ã O 

Na Amazônia a grande f lutuação do 

nível da água dos rios acarreta mudanças 

consideráveis na estrutura das comunida

des dos lagos. Estas alterações, tanto na 

densidade quanto na composição de es

pécies, já foram observadas em relação ao 

fitoplâncton (Schmidt , 1973), macrófitas 

e invertebrados aquáticos ( J u n k , 1980), 

e peixes (Gould ing, 1980) entre outros. 

E m relação à comunidade zooplanc

tônica este aspecto foi observado por 

Brandorff & Andrade (1978) no Lago J a -

caretinga, onde o inf luxo da água do R io 

Sol imões provocou, inicialmente, um au

mento na densidade dos organismos, a 

qual diminuiu no decorrer da inundação. 

Brandorff (1977) e Hardy (1978) mos

traram que, nos lagos de várzea, a época 

seca é caracterizada por uma maior den

sidade de organismos zooplanctônicos. 

Mudanças na composição e na den

sidade das espécies zooplanctônicas ocor

rem em virtude de mudanças físicas, quí

micas e biológicas do ambiente aquático. 

E m sistemas fluviais estas mudanças são 

atribuídas principalmente à variáveis físi

cas, entre elas, correnteza, vazâb e turbi

dez (Hynes, 1970; Paggi & Paggi, 1974). 

Mais recentemente, a importância de pa

râmetros biológicos, particularmente 

competição e predação, tem sido enfati

zada. 

O objetivo deste trabalho foi dis

cutir os efeitos de alguns fatores ambien

tais, decorrentes da f lutuação do nível 

da água, sobre a comunidade zooplanc

tônica de um lago de várzea. 

Á R E A D E E S T U D O 

O Lago Grande está localizado na 

margem direita do R io Sol imões/Amazo-

nas (Brasi l ) , nas coordenadas geográficas 

3022 'S e 60O35 'W. Sua área, na seca, 

abrange aproximadamente 11,0 k m 2 e 

7,0 km de extensão e, na cheia, 33,0 k m 2 

e 11,0 km de extensão (dados obtidos a 

partir de imagens de satélite Landsat de 
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09/12/76 e 31/07/77 respectivamente 

(F ig . 1). 

Fig. 1 — Posição geográfica do lago 
Grande e localização das estações de 

zooplâncton 

Apresenta de um lado a margem 

não inundável e do outro a várzea com 

florestas periodicamente inundadas. Per

manece ligado ao R io Sol imões durante 

o ano todo por um canal de 35,00 km, 

paraná do Manaquir i , através do qual 

recebe grande parte do seu suprimento 

de água. E m virtude do canal ser bastan

te extenso, o material em suspensão pre

sente na água do R io Sol imões é decan

tado e a água, quando atinge o lago, já 

se apresenta mais clara do que a do R io 

Solimões. Dessa maneira, ao contrário do 

que foi observado por Brandorf f & A n 

drade (1978) e Hardy (1978) no Lago J a -

caretinga, onde durante a inundação ocor

reu um aumento da turbidez, a transpa

rência do Lago Grande só diminui quando 

este fica muito raso e o vento provoca 

uma mistura do sedimento na coluna 

d'água. 

M E T O D O L O G I A 

Coletas quantitativas de zooplânc

ton foram realizadas mensalmente, em 

duas estações localizadas no meio do la

go, durante abril de 1979 a março de 

1980. Para as amostras quantitativas fo

ram coletados 50 litros de água com uma 

bomba manual, hidrômetro e manguei

ra — de modo que todas as profundidades 

fossem amostradas igualmente — e filtra

dos em uma rede de plâncton de 70 fim. 

Logo após a coleta as amostras foram fi

xadas em formol à 5%. 

Os seguintes trabalhos foram utili

zados para a identif icação dos organismos 

zooplanctônicos: Edmondson (1959), 

Herbst (1967), Goulden (1968), Bran

dorff (1972) e Rocha & Matsumura-Tun-

disi (1976). A densidade de zooplâncton 

foi determinada contando-se toda a amos

tra ou uma sub-amostra de 5 ml (depen

dendo do número de organismos) obtida 

com uma pipeta de Stempel . Os Cladoce-

ra, com excessão das famíl ias Chydoridae 

e Macrothr ic idae, e os Copepoda adultos 

foram identif icados até espécie. As fases 

de copepodito foram separadas em Cy-

clopoida e Calanoida. Os náuplios de Co

pepoda e os Rotifera foram contados sem 

identif icar as espécies. 

Medidas de profundidade do lago e 

de transparência da água com disco de 

Secchi foram tomadas nas duas estações. 

Como mostra a Figura 2 a f lutuação do ní

vel da água do Lago Grande e do R io Ne

gro (dados obtidos a partir das cotas do 

nível do R io Negro sobre o nível do mar, 

no porto de Manaus) é semelhante, o que 

nos permitiu a util ização destes dados, 

procedimento já adotado por Schmid t 

(1973) para a região próxima à Manaus. 
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Fig. 2 — Flutuação do nível da água 
no Rio Negro ( ) e no lago Grande 
de abril de 1979 a março de 1980 ( ) 

R E S U L T A D O S 

No Lago Grande, dentre os grupos 

estudados, Copepoda foi o grupo domi

nante contribuindo com 62%, seguido por 

Rotifera (31%) e por Cladocera (7%) (da

dos obtidos a partir da média da abundân

cia relativa de cada grupo nas estações I e 

I I ) . 

Copepoda foi representado por três 

espécies de Cyclopoida ( T h e r m o c y c l o p s 

m i n u t u s , M a s o c y c l o p s longisetus e O i t h o -

na amazônica) e por duas espécies de Ca-

lanoida ( N o t o d i a p t o m u s amazon icus e 

N o t o d i a p t o m u s c o n i f e r o i d e s ) . Cladocera 

foi representado por 12 espécies ( D a p h n i a 

gessneri, C e r i o d a p h n i a c o m u t a , Cer ioda -

phnia r e t i c u l a t a , M o i n a m i n u t a . M o i n a re-

t icu la ta , D i a p h a n o s o m a b r a c h y u r u m , D ia -

p h a n o s o m a f l u v i a t i l i , D i a p h a n o s o m a bre-

v i reme , D i a p h a n o s o m a s p i n u l o s u m , Bos-

mina chi lensis , B o s m i n a hagmani e B o s m i -

nopsis de i ters i ) além de espécies da famí

lia Chydoridae e Macrothricidae. Entre os 

Rotifera foi observada a dominância do 

gênero B r a c h i o n u s . 

E m relação a f lutuação da densida

de do zooplâncton total (no. de organis

m o s / m 3 ) e a variação da abundância rela

tiva dos principais grupos - Copepoda, 

Cladocera e Roti fera - foi observado um 

padrão similar para as duas estações du

rante o ano todo. Na época cheia foi veri

ficada a menor densidade de organismos 

(13.020 i n d . / m 3 na estação I, em junho; 

e 55.880 i n d . / m 3 na estação I I , em julho) 

que aumentou progressivamente com a di

minuição do nível da água. A densidade 

máxima foi encontrada em novembro 

(4.102.500 i n d . / m 3 na estação I I ) e em 

dezembro (1.416.180 i n d . / m 3 na estação 

I ) . As duas estações apresentaram outro 

aumento da densidade no mês de feverei

ro. Copepoda foi dominante em quase to

dos os meses, com exceção de outubro, 

novembro e dezembro (época seca) quan

do Roti fera dominou contr ibuindo, em 

dezembro, com cerca de 90% do zooplân

cton total (fig. 3 ) . 

O "standing-stock" de Copepoda 

foi diferente nas duas estações amostra

das. E m outubro a estação I apresentou 

um decréscimo na densidade dos organis

mos que só aumentou novamente em fe

vereiro. Na estação II foi observado um 

súbito decréscimo na densidade em de

zembro. O maior "standing-stock" de Co

pepoda (446.440 i n d . / m 3 na estação I e 

450.083 i n d . / m 3 na estação I I) foi obser

vado em fevereiro. Com exceção de Ther

m o c y c l o p s m i n u t u s , os demais adultos de 

Copepoda sempre ocorreram em abun

dancias relativas inferiores a 1 % . Náuplios 

e copepoditos de Cyclopoida foram os 

organismos dominantes durante o ano to

do (fig. 4 ) . 

A densidade máxima de Cladocera 

(126.500 i n d . / m 3 na estação II e 87.500 

i n d . / m 3 na estação I) foi observada em 

novembro e B o s m i n a chi lensis foi a espé

cie dominante neste mês. E m dezembro 

foi observado um súbito decréscimo de 

Cladocera coincidindo com a ausência de 

B. chi lensis . A espécie de Cladocera mais 

frequente e abundante o ano todo foi 

C e r i o d a p h n i a c o m u t a (34%) seguida por 

D a p h n i a gessneri durante a cheia e por 

B o s m i n a chi lensis na época seca. As de

mais espécies não apresentaram um pa

drão sazonal de ocorrência. (F ig . 5). 

A figura 6 apresenta o "standing-

s tock" de Roti fera durante o ano mos

trando que, na época seca, ocorreu um 

grande aumento na densidade destes or-
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ganismos. A maior densidade de Rot i fe-

ra foi observada em novembro na esta

ção I I (3.710.000 i n d . / m 3 ) e, em dezem

bro na estação I (1.289.000 i n d . / m 3 ) . 0 

gênero Brachionus dominou nesta época. 

A tabela I relaciona a profundidade 

do lago com a transparência da água veri

ficando-se uma forte diminuição da trans

parência (0,10m) quando o lago ficou 

muito raso (1,0 — 1,10 m em outubro e 

novembro) . A maior profundidade do la

go foi observada em junho e julho 

(11,0 m) e a maior transparência da água 

em setembro (1,80 m) . 
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D I S C U S S Ã O 

E m estudos realizados anteriormen

te (Brandorf f (1977) , Brandorff & Andra

de (1978) e Hardy (1978) mostraram que 

os lagos de várzea da Amazônia apresen

tam maior densidade de zooplâncton na 

época seca o que também foi observado 

no Lago Grande. Durante a vazante a 

densidade de zooplâncton aumentou pro

gressivamente atingindo seu máximo nos 

meses de seca. Estudando os crustáceos 



Tabela I — Profundidade do Lago (M) e transparência da água no lago grande nas 

estações I e I I . 

MESES Abrll/79 Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro/80 Fevereiro Março 

Prof. do Est. 1 10.00 11.00 11,00 10.00 6.00 1,00 1.10 1.70 3.90 4,20 3,70 

ligo |m) Ett. II 6.40 10,00 11.00 11,00 10.00 5,50 0,80 1,00 1,65 3,90 4.20 3,50 

Trantp. da Est. 1 1.50 1,50 1.50 1.50 1.70 0.20 0.10 0.10 0.50 0.80 0.80 
agua (m| EtI. II 0 .90 ' 1.50 1.00 1,50 1.50 1.80 0.20 0,10 0,10 0,50 0,80 0,80 

zooplanctônicos no Lago Castanho (vár

zea), Brandorff (1977) sugeriu que a 

maior densidade de organismos encontra

da na época seca devia-se provavelmente 

à entrada, na região l imnética, de substân

cias nutritivas provenientes da floresta 

inundada. Sem dúvida, a matéria orgâni

ca liberada pela floresta inundada irá con

tribuir para o enriquecimento do lago, 

aumentando consequentemente a disponi

bilidade de alimentos para o zooplâncton. 

Além disso, o Lago Grande apresentou, 

durante a seca, uma profundidade muito 

pequena e o sedimento pode ser faci lmen

te removido do fundo fornecendo, por 

sua vez, uma grande quantidade de mate

rial orgânico à coluna d'água. A entrada 

da água do Rio Sol imões parece ter con

tribuído para o aumento da densidade 

de organismos observado em fevereiro. 

No Lago Grande a alta turbidez ve

rificada na época seca não provocou uma 

diminuição do ' "standing-stock" de zo

oplâncton. Moghraby (1977), por exem

plo, atribuiu o desaparecimento do 

zooplâncton, no Ni lo Azu l , ao aumento 

da concentração do material em suspen

são. Segundo o autor, uma alta quantida

de de partículas em suspensão afeta dire

tamente o zooplâncton obstruindo os 

aparelhos respiratório e natatorio e, indi

retamente, diminuindo a penetração de 

luz e, em consequência, a produção de al

gas. No entanto, as partículas em suspen

são podem atuar sobre o zooplâncton de 

maneira diversa. Podem constituir uma 

outra fonte de alimentos para os organis

mos, na forma de bactérias e/ou detritos 

orgânicos, assim como aumentar a produ

ção de f i toplâncton. Schmid t (1973) e 

Fisher (1978) observaram no Lago Casta

nho (várzea) uma grande quantidade de 

f i toplâncton na época seca, a despeito dos 

baixos valores encontrados de transparên

cia. Parece que a influência direta das par

t ículas de sedimento sobre o zooplâncton 

afeta apenas determinadas populações, 

ocasionando somente uma mudança na 

composição do plâncton. O aumento gra

dual da densidade de Roti fera observado 

no Lago Grande na época seca pode estar 

relacionado com a grande quantidade de 

material em suspensão. Moghraby (1977) 

observa que, no Ni lo Azu l , a ocorrência 

de Rotifera estava sempre associada a par

t ículas de sedimento. No R io Paraná, Pag-

gi (1981) encontrou Roti fera dominando 

o ano todo, o que provavelmente está re

lacionado com a alta turbidez observada. 

E m relação à Cladocera, no Lago 

Grande, B o s m i n a chüensis foi a única res

ponsável pelo aumento da densidade des

te grupo na época seca. Seu súbito declí

nio em dezembro provocou uma diminui

ção do "standing-stock" de Cladocera. 

Segundo Swar & Fernando (1979) , em 

geral, temperatura, al imentação e pressão 

de predação são os principais fatores con

troladores do tamanho dos animais e da 



densidade das populações de Cladocera. 

Como nos trópicos não ocorre uma forte 

variação da temperatura sua influência so

bre o zooplâncton é provavelmente pe

quena. Assim a grande densidade de B . ch i -

lensis e a ausência de D a p h n i a gessneri 

observada na seca podem ser consequên

cia de diversos fatores, entre eles: a capa

cidade de B . chi lensis utilizar detritos 

como alimento, fato já observado por 

Kwik & Cárter (1975) em relação à Bos-

mina long i ros t r is ; a alta quantidade de 

material em suspensão que pode afetar 

os processos de fi ltração de D a p h n i a , sen

do tal fato já verif icado por Gl iwicz & 

Rybak (1976); a predação seletiva de pei

xes sobre espécies de D a p h n i a (Brooks & 

Dodson, 1965; Galbrai th, 1967) que foi 

verificada, no Lago Grande, em relação 

ao tambaqui (Co lossoma m a c r o p o m u m , 

Characidae) (Carvalho, 1981). Segundo 

Brooks (1969) uma das consequências da 

predação seletiva de peixes sobre a comu

nidade zooplanctônica é o decréscimo ou 

eliminação da população de D a p h n i a e o 

aumento da densidade de pequenos orga

nismos, tais como, Rotifera e espécies de 

Bosmina. 

C e r i o d a p h n i a c o m u t a ocorreu em 

quase todos os meses sendo a espécie de 

Cladocera mais frequente e abundante. É 

possível que esta seja uma das espécies 

mais adaptadas às mudanças ambientais 

decorrentes da flutuação do nível da 

água. É uma espécie cosmopolita e, na 

Amazônia, uma das poucas presentes em 

abundância tanto nas águas brancas quan

to nas pretas (Carvalho, em preparação), 

ou claras (Rober tson, 1980) revelando 

uma grande capacidade de adaptação à di

ferentes condições limnológicas. 

A G R A D E C I M E N T O S 

A Barbara Robertson e Elsa Hardy 

pela leitura e crít icas ao manuscrito. 

S u m m a r y 

The effects of water level fluctuation on 
the Zooplankton community of Lago Grande 
(Rio Solimões, State of Amazonas, Brazil) we
re investigated from April, 1979 to March, 
1980- Quantitative samples of Zooplankton, 
water depth and Secchi disc transparence 
were taken at two stations located in the mid
dle of the lake. Highest Zooplankton densities 
were observed during the low water period, 
and these were correlated with higher nutrient 
levels. These nutrients appears to come from 
the surrounding inundation forest and from 
the substrate of the lake. The effects of high 
turbidity on the Zooplankton community is 
also discussed, especially in relation to Clado
cera. 
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